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A cruzada do ensind 	„ 

A PRIORIDADE. da educação .  na,. 'são.da espiral, de preços. As condi. 
È, Nova RepúblicaCansiste',em, .ções eMaue::praticamos o ensino 

dssegurar escola obrigatória á foi: fundameniál tornam inculta( a pc
)p etária dos sete aos quatorze Pulação, se a tomamos em bloca. 
finos. Ao anunciá-la, o' Ministro ' O'' despréparo daí resultante 
Marco Maciel acentua que o O07 _ infiltra:se`pelos diversos poros dá 

,'erno pretende sensibilizar a opi- 	sociedade. São pessoas pouco ins- 
nião pública e contar com o apoio 	fruídas as que vão constituir , a 
do iniciativa privada no cumpri- massa do sistema de produção: É, 

 7 	,, 	r ,.., 

mento desse objetivo. 	 natural, portanto, a presenç de 

>tas em todá.á Vido dá sociedade mas — como é 'o kato^fladr 
brasileira; Quando deixa de aten-; das zonas semi-áridas' doNar 
der a oito milhões de criançaspstO; -' te — decorre também das Ca 
perpetuando ;  o, cancro do'onolfa- cias educacionais. 

.1 
neidade de padrões culturais, 

0 S.',.P-1..13W5 de primeiro grau 	pressos com clareza no come 
:,ciue reúnem os antigos primá- <... mento político, na atitude eni 

1-'0 e ginasial possuem na atua- 	do trabalho e no zelo diárá 
!Idade mais de vinte milhõeS dê 	coisa pública. Tais resultadas 
alunos. Entretanto, o Ministro da 	vêm da universalidade da ed 
Educação admite que a metade fi- ção em determinada faixa et 
da pelo caminho 'e não conclui as ' Basta mencionar que, nos Esf 
dito:séries. Além disso é ínfima a Unidos, oitenta por cento do 
parcela que chega ao ci -closubse- vens de 17 anos freqüentam ie 
qüente — o curso colegial cuja las. Esses índices evidenciam 
matrícula equivale o menos de diminuta a evasão ao longó 
v inte por cento da registrada pelo 	séries 'constitutivos do ensino 
brimeiro grau. 	 damental. 

PROBLEMA -é ',tão relevante n MINISTRO. Marco Ma 
-V  quanto o Próprio Processo in- 	encaminha-se na direção 

flaCionário e assim prpcisa ser en- 	ta quando condiciona o sucess da 
trentado Corna mestrc -tenocidade 	política educacional da Novo . Re- 
+ obstinação aplicadú d conten- 	pública ei capacidade do Go ■/ rno 

• "' de:promover -a .mobiliza ção-gera 
:em fiWar:de ,  

itõ Cankida„ réa dei 'ClefOrniriCí'7:: 
dos`PreiSuOóslos'e'desdobrame -n-' 
tos:. -  

SSIM, existe unia etapa prévia 
a cumprir no que concernedi 

restauração, da,:clikinidede,'e do 
prestígio do magistério Sem a 
ModifiCação:do,,,quacroataol não 
se consegúirá atrair os melhorai 
tglentos.•A.escola terá que voltar 
a ser equ'ipârada • ao lar 'ë os pró- 

':feisorès aos. pais na avaliação de , 
todoS, 	Coineçar dos responsa- 

" v-eii pela gestão da coisa pública. 
PrédioS e' instalações são impor- 

'1 ...fentes, por certo, , mas o corpo do-
cente constitui o essencial. 

betismo: De nado vale limitar-se a. ,•- 	 . , ::,. 	• : ç., 
efradicá-lo-éntre. os adultos , se T_.TÁ ainda um aspecto mais 
PermanecemnntoCados os rneca,,,,,. " .portante. As naçoes inceg 
4isgõtaé>,:faimação,;:ié noyo -S7C■56;:).: tes do mundo desenvolvidoi a 
tngéitfeOe761-541 .5.dbe16§7'' . sentam;  todas, ' grande lio 

' 	• • 	• • •* 	?- ,baixos níveis de produtividad 

A DEBILITAÇÃO de nosso ensino nossa economia. A incapaci a e 
fundamental têm sérios:refle- crônica de resolver, certos proble-
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A O MESMO tempo a Nação, pelo 
que terra de mais representati-

vo, precisa ser convencida da sig-
nificação dessa batalha,' verdadei-
ramente decisiva para o futuro do 
País. Mesmo que as atuais gera: .  
ções consigam levar a bom termo' 
a complementação do desenvolvi-
mento, este não se sustentará 
num meio inculto e incapaz de 
avaliar adequadamente o papel 
do conhecimento em geral e da 
técnica em particular. 

FINALMENTE, a crui.aela 7do ensi-  
no . fundomentál preSsuPõe a 

disposição de utilizar métodOs não 
convencionais; como os facultados ■ 
pelos modernOs meios de comuni- . 
cação 	— 


